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Transcal capacita condutores
A Transcal, de Cachoeirinha, iniciou no mês de agosto um 

novo ciclo de treinamentos de direção defensiva para seus mo-
toristas, com foco na atualização profi ssional e prevenção de aci-
dentes. A primeira turma reuniu mais de 20 colaboradores, entre 
motoristas e instrutores, em capacitação realizada com o Sest Se-
nat. Em quatro horas de duração, a atividade aborda legislação de 
trânsito, sinalização, regras de circulação e técnicas de condução 
segura. Um dos destaques é o uso do simulador de direção, que 
permite aos profi ssionais vivenciar situações de trânsito e aprimo-
rar a percepção de riscos e a tomada de decisões ao volante.

Bares e restaurantes do RS
Mais da metade dos bares e restaurantes gaúchos (56%) re-

gistraram aumento no faturamento em julho, segundo pesquisa 
da Abrasel no RS. O levantamento aponta ainda que 51% das em-
presas operaram com lucro. Apesar da melhora, 40% dos negó-
cios têm pagamentos em atraso, principalmente impostos federais 
e estaduais.

Inventário antes do imposto
Famílias que enfrentam difi culdades para reunir dinheiro e 

pagar o Imposto sobre Transmissão Causa Mortis e Doação antes 
de concluir o inventário extrajudicial ganharam uma alternativa 
para acelerar a partilha. A Resolução nº 695 do Conselho Nacio-
nal deJustiça (CNJ) permite que a escritura de inventário e partilha 
seja lavrada mesmo sem opagamento prévio do imposto, fl exibi-
lizando etapa que poderia atrasar a conclusão do procedimento.

Benfeitor Província Marista
O gaúcho Roberto Luiz Martins Riche recebeu o título de Ben-

feitor da Província Marista Brasil Sul-Amazônia, em reconheci-
mento à sua contribuição para a missão marista. Com atuação de 
destaque no Movimento Escoteiro do Brasil, Riche é hoje mestre 
pioneiro do Grupo Escoteiro Tupã-Ci, do Colégio Marista Rosário, 
tradicional no escotismo da Capital.

Evolução do trigo no Estado
As lavouras de trigo apresentam evolução diferenciada no RS 

com predominância de áreas em fi nal de desenvolvimento vegeta-
tivo, elongação do colmo e emborrachamento,que totalizam 50%. 
Conforme o Informativo Conjuntural, divulgado pela Emater/RS-
-Ascarna quinta-feira passada, as parcelas mais adiantadas estão 
em fl oração (33%), formação e enchimento de grãos (16%) e em 
maturação (1%). A área projetada para a safra 2026 é de 814.220 
hectares, e a produtividade média é estimada em 2.701 kg/ha.

Sistemas agrofl orestais
A diversidade de plantas e a convivência entre diferentes es-

pécies estiveram presentes na 49ª Expointer, que ocorreu até 6 
de setembro, no Parque Estadual de Exposições AssisBrasil, em 
Esteio. O espaço dedicado aos Sistemas Agrofl orestais apresentou 
formas de cultivo que buscam aproximar a produção agrícola dos 
processos encontrados na natureza, com diferentes espécies ocu-
pando o mesmo ambiente e contribuindo para a conservação do 
solo, da água e da biodiversidade.

Famiglia Valduga premiada no Vinus
A Famiglia Valduga, da Serra Gaúcha, celebra novos reconhe-

cimentos no Vinus 2026, realizado em Mendoza, na Argentina. 
A Casa Valduga conquistou dez medalhas, com destaque para o 
Naturelle Rosé Suave e o Espumante Arte Brut Rosé, ambos Duplo 
Ouro, com 95 pontos. Com o resultado, a vinícola alcança 1.442 
premiações em concursos nacionais e internacionais. Já a Ponto 
Nero somou seis medalhas de ouro, com destaque para o Ponto 
Nero Enjoy Trebbiano, com 93 pontos. As conquistas reforçam a 
qualidade, a diversidade e a excelência dos rótulos que integram o 
portfólio da Famiglia Valduga, referência da vitivinicultura.

A confi ança dos executivos de 
fi nanças e negócios do Rio Grande 
do Sul apresentou recuperação em 
2026, mas segue no campo negati-
vo em meio às incertezas políticas 
e econômicas. A quinta edição do 
Índice de Confi ança dos Executi-
vos de Finanças e Negócios (iCFin) 
fi cou em -0,57 ponto, ante -0,80 na 
medição de 2025. O resultado até 
representa uma melhora, embo-
ra ainda distante de uma percep-
ção favorável.

O levantamento é realizado 
pelo Instituto Brasileiro de Execu-
tivos de Finanças do Rio Grande 
do Sul (Ibef-RS), em parceria aca-
dêmica com Unisinos e Univer-
sidade de Caxias do Sul (UCS). A 
pesquisa ouviu acionistas, funda-
dores, conselheiros, executivos e 
profi ssionais ligados às áreas fi -
nanceira e de negócios e busca an-
tecipar tendências para os 12 me-
ses seguintes.

O indicador fi nal, que é a mé-
dia entre todas as respostas, po-
deria variar de -5 a +5, sendo que 
valores negativos indicam maior 
pessimismo e positivos, maior oti-
mismo. O resultado foi divulgado 
na semana passada.

A melhora do indicador foi pu-
xada principalmente por uma per-
cepção menos negativa em relação 
aos ambientes político internacio-
nal e econômico. Na comparação 
com a edição anterior, a avaliação 
do cenário internacional passou 
de -2,32 para -1,55, enquanto a con-
fi ança na economia avançou de 
-1,92 para -1,57.

O principal foco de pessimis-
mo, porém, continua dentro do 
País. A avaliação do ambiente po-
lítico nacional fi cou em -3,11, ante 
-3,24 na pesquisa anterior, per-
manecendo como o componente 
mais negativo do iCFin. Segundo 
a análise do levantamento, o ano 
eleitoral, as divergências entre os 
Poderes e as incertezas políticas 
ajudam a explicar a cautela.

O contraste aparece quando 
os executivos deixam o cenário 
macro de lado e olham para den-
tro das empresas. A confi ança no 
setor de atuação fi cou positiva em 
1,25, apesar de recuar ante 1,43 na 
edição anterior. Já a percepção so-
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bre a própria empresa avançou li-
geiramente, de 2,11 para 2,12, sen-
do o componente mais otimista 
da pesquisa.

Para a diretora fi nancei-
ra (CFO) da Fitesa, Lavínia Leite, 
que participou como debatedo-
ra no podcast de lançamento da 
quinta edição do iCFin, os resulta-
dos mostram que a cautela com o 
ambiente externo não eliminou a 
confi ança dos empresários na ca-
pacidade de crescimento das pró-
prias companhias.

“Apesar de as incertezas con-
tinuarem elevadas, especialmente 
no ambiente político e geopolítico, 
os líderes empresariais seguem de-
monstrando confi ança na capaci-
dade de suas empresas de crescer 
e gerar resultados”, avalia.

A executiva também destaca 
que as principais preocupações 
permanecem ligadas a fatores que 
afetam diretamente a competitivi-
dade, como ambiente político, ju-
ros, acesso a recursos fi nanceiros, 
tributação e disponibilidade de 
mão de obra. Ao mesmo tempo, 
chama atenção para a manuten-
ção dos planos de investimento.

“Os investimentos continuam 
direcionados para tecnologia, ino-
vação, pesquisa e desenvolvi-
mento e novas oportunidades de 
negócio, mostrando que, mesmo 
em um cenário desafi ador, as em-
presas não estão abrindo mão de 
construir o futuro”, afi rma.

Nas projeções para os próxi-
mos 12 meses, os entrevistados es-
timam Selic média de 13,55%, IPCA 
de 5,12% e crescimento do PIB de 
1,62%. O dólar é projetado, em mé-
dia, a R$ 5,40 nesse horizonte.

Apesar do quadro de cautela, 
como afi rmou Lavínia, os planos 

de investimento permanecem. Os 
projetos ligados à economia digital 
aparecem com a maior probabili-
dade de receber recursos, seguidos 
por pesquisa e desenvolvimen-
to e abertura de novas linhas ou 
unidades de negócios. O foco, se-
gundo o estudo, permanece relati-
vamente estável em relação à edi-
ção passada, com prioridade para 
tecnologia, inovação e expansão 
das atividades.

Para decidir se esses investi-
mentos sairão do papel, carga tri-
butária, custo operacional, taxa de 
juros, crescimento do mercado in-
terno e infl ação aparecem entre os 
fatores mais relevantes. Ao mesmo 
tempo, carência de mão de obra e 
demanda no mercado doméstico 
ganharam espaço entre as preocu-
pações dos empresários.

Outro sinal da cautela está 
na forma como as empresas pre-
tendem fi nanciar seus projetos. 
Recursos mantidos em caixa res-
pondem por 27,9% das fontes pre-
vistas, seguidos por empréstimos 
bancários, com 23,6%, e reinves-
timento dos lucros, com 23,1%. 
Aportes dos sócios representam 
outros 11,5%. Somados caixa, lu-
cros e novos aportes, os recursos 
próprios chegam a 62,5% das fon-
tes projetadas.

A leitura das respostas aber-
tas reforça essa divisão entre cau-
tela no ambiente externo às com-
panhias e confi ança nos próprios 
negócios. Política, geopolítica, in-
segurança e incerteza aparece-
ram com frequência entre as ma-
nifestações dos executivos. Apesar 
disso, os entrevistados continuam 
enxergando oportunidades de 
crescimento em suas empresas 
e setores.
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